
Paulo Coelho Machado (1917-1999) 
– pertenceu à ASL 

No início da Rua 7 de Setembro, numa ca-
sa misteriosa, sempre fechada, os italianos 

simpatizantes do Mussolini realizavam 
reuniões secretas em que eram exaltados o 
fascismo nascente e Il Duce.

Em local próximo, que não consegui 
bem identificar, morou, no início do sé-

culo, o gaúcho, Dr. Nilo Javary Barém, 
o primeiro engenheiro do município de 
Campo Grande e autor da primeira planta 
da cidade, em 1909, a quem já nos referi-
mos em diversas oportunidades. De es-

Augusto César Proença – escritor, 
historiador, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

No início do século XX, Corumbá con-
tava com algumas diversões. Além de 
casamentos, batizados, aniversários, 
existiam festas cívicas e religiosas, as 
cavalhadas, as touradas, os saraus em 
casas de família ou em clubes recrea-
tivos e esportivos, um ou outro circo 
mambembe que aparecia e se armava 
no Largo da Cadeia ou em terrenos bal-
dios.

A igreja era o local onde se cumpria 
com a obrigação religiosa e também 
se divertia. Tanto é que, por ocasião 
da chegada do primeiro bispo, Dom 
Cirilo de Paula Freitas, para comandar 
a Diocese criada em 1910, o povo com-
pareceu em massa à Praça da Matriz 
e festejou durante vários dias a aben-
çoada chegada, com muita animação, 
fogos de artifício e barraquinhas es-
palhadas em frente da igreja. As festas 
religiosas ou profano-religiosas (como 
muitos insistem em chamá-las) eram, 
sem dúvida, o ponto máximo das atra-
ções. As festas do Divino Espírito Santo, 
de São Sebastião, São Benedito, São 

Pedro, Santo Antônio e São João eram 
comemoradas de acordo com a rígida 
tradição.

Senhor Divino
A do Divino Espírito Santo, por exem-
plo, atraía bastante festeiros, e cons-
truía-se uma diversão concorrida na 
cidade. A bandeira do Divino, de seda 
encarnada, com uma pomba branca 
bordada no centro, era acompanha-
da de um cortejo de crianças e adul-
tos que pediam e recebiam donativos. 

Percorriam as ruas, ba-
tendo de porta em por-
ta, durante semanas ou 
meses inteiros. E atrás 
vinha a banda tocando a 
música do Senhor Divino. 
T a m b o r e s  r u f a v a m 
acompanhando a banda 
e as janelas das casas fica-
vam apinhadas de gente 
curiosa, querendo ver o 
cortejo passar. Enrolavam 
dinheiro na bandeira e 
em retribuição recebiam pães abenço-
ados. Muitos beijavam a bandeira, de 
cujo mastro pendiam fitinhas coloridas.

– Viva o Senhor Divino! 
Para a festa do Senhor Divino sor-

teavam os festeiros: o Imperador e a 
Imperatriz, sempre gente rica. Conta-
se que o senhor Manoel Cavassa foi 
Imperador do divino durante muitos 
anos. E que em sua casa, situada na 
esquina da Praça da Matriz com a Rua 
Delamare, as portas se abriam aos fes-
teiros, que se regalavam de tanto comer 
e beber depois de assistirem às missas, 
é claro. Embora não sendo tão popular 
como a do São João, a festa do Divino 
conseguia atrair uma grande quantida-

de de pessoas e marcou um período em 
que se valorizava mais as nossas tradi-
ções. O poeta Lobivar de Matos regis-
trou-a em um de seus versos: “Velhas 
beatas de papos crescidos,/Beijam a 
bandeira sagrada/De esconder as cabe-
ças dos netos na bandeira,/Pra criarem 
juízo”.

Uma curiosidade: dizem que foi tão 
grande a popularidade e a devoção ao 
Senhor Divino em todo o Brasil que o 
ministro José Bonifácio de Andrada e 
Silva, o Patriarca da Independência, re-
solveu escolher o título de Imperador 
do Brasil a D. Pedro I, porque o povo 
estava mais habituado com o nome do 
Imperador (do Divino) do que com o 
nome Rei.

Hora da escola

As memórias escorrem nas veias da mente

Outros moradores
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Paulo Corrêa de Oliveira – 
escritor e dramaturgo, pertence à 
ASL

MÃE – Filho, vamos acordar. Está na 
hora da escola. 
FILHO – Vou ficar só um pouquinho 
mais, mãe. Estou morto de sono e de dor 
de cabeça.
MÃE – Os professores depois vão recla-
mar do seu atraso.
FILHO – Os professores não gostam de 
mim.
MÃE – Isso é cisma sua. Os professores 
são seus amigos.
FILHO – Ah! Vai lá para ver!... São todos 
uns fingidos... Pela frente são uma coisa, 
pelas costas são outra bem diferente...
MÃE – Eu não acho, filho. Os professo-
res da sua escola são muito simpáticos 
e educados.
FILHO – Esta minha dor de cabeça, 
mãe, é efeito da reunião que eles promo-
veram ontem.

MÃE – Reunião para quê?
FILHO – Em vez de aula, juntaram, 
como sempre, alunos e professores pa-
ra nada. Melhor: para brigarem. Foi a 
maior zorra...
MÃE – Credo, filho! A troco de quê?
FILHO – É o que eu estou dizendo: a tro-
co de nada. As pedagogas conseguiram 
tumultuar tudo. Falaram o que não 
deviam. Os alunos reagiram, e daí foi o 
caos.
MÃE – Uma bagunça?... Você tomou 
parte nisso?
FILHO – Eu não, que não sou de briga. 
Fiquei quieto no meu canto. Só ouvindo.
MÃE – Mas filho, quem estava com a 
razão?
FILHO – Ninguém, no meu ponto de 
vista. As pedagogas falaram de um mo-
do muito mal-educado, e os alunos, por 
sua vez, não respeitaram os professores. 
Olhe, mãe, não quero mais me lembrar 
dessa história...
MÃE – Eu fico muito triste em saber 

Maria da Glória Sá Rosa (1927-
2016) – pertenceu à ASL

Este livro de Chiquinho Palhano é o 
espaço da memória. É a pausa do au-
tor diante do espelho para a análise de 
lembranças, que lhe escorrem pelas 
veias da mente, na tentativa de desco-
brir o “quem das coisas”, de descer ao 
caroço dos acontecimentos para es-
pecular ideias. A figura central da nar-
rativa é o pai José Palhano de Araújo 
Chaves, que por questões políticas foi 
obrigado a fugir da Paraíba, onde vivia 
com a mulher e os cinco filhos, para 
aventurar-se em terras desconhecidas. 

Com as armas da audácia e da co-
ragem, chegou em 1933 a Campo 
Grande, então Mato Grosso, como tan-
tos migrantes que aqui se incorporaram 
ao desenvolvimento de um estado que 
ajudaram a construir. Apesar de não 
conhecer ninguém, enfrentou as mais 
diversas situações, trabalhou no garim-

po, foi comerciante e pecuarista, sem 
nuca se deixar vencer pelo desânimo.

Logo no início, Chiquinho prende a 
atenção do leitor ao descrever a missão 
que, aos nove anos, recebeu da mãe, de 
ser o homem da família na ausência do 
pai. Irrequieto, conversador, mas extre-
mamente responsável, desempenhou a 
contento o papel, revelando desde cedo 
a vocação para o comércio que lhe da-
ria sentido à existência. As sensações 
tomam conta do texto, envolvem o lei-
tor, que se sente parte da história. A via-
gem a bordo, a chegada a uma Campo 
Grande de muita lama e poeira, a triste-
za da despedida dos objetos queridos, 
por ocasião da mudança da Paraíba, 
são imagens comuns no repertório de 
Chiquinho e de tantos nordestinos que 
deixaram para trás as raízes e vieram 
incorporar-se às novidades de uma cul-
tura que passaram a absorver.

Acompanhamos como num filme 
as viagens de caminhão pelo interior 

Brotam

dentro da sua carne
cortes e pontos
gosmas suturadas 
entorpecidas endurecidas
por saídas atalhos 
mata-burros retornos highways
desejos frustrações ânsias 
agonias êxtases
aparam transbordam 
secam molham
calhas para subterrâneos 
fluxos mirabolantes
veia salta na goela 
na força do grito
músculos se contorcem 
no nó na cala
sangue em catarse 
esvai 
no 
vaivém
brotam 
cicatrizes

Henrique Alberto 
de Medeiros Filho

Os Bandeirantes 

Bandeirantes da minha pátria 
Ao desfraldares a bandeira de conquista 
Creste no horizonte de nossa grandeza 
E porque creste – venceste! 
Sonhando o futuro como o sol febril 
A iluminar os rumos da altivez 
Na pista da probidade paulista 
Posta na historiografia do Brasil 

Bandeirante de nossa terra 
Forte rijo bravo descobridor 
De roteiros enigmáticos 
Com avanço de precisão 
Fizeste aflorar em todos os cantos 
Colonizadoras vias de penetração 
Com o índio explorando a riqueza 
Pagando co’a própria vida sua afoiteza 

Que sabemos dos homens das Bandeiras? 
Sobre-humanos predestinados 
Fundiram as raças como barra de ouro 
Os Lemes os Pires os Raposos 
Míticos lendários heróis do sertão 
Abriram o mapa voluntarioso 
De norte ao sul de leste ao oeste fundando 
No Cuiabá o nosso passado glorioso

Lélia Rita F. Ribeiro

Discurso floral

Por todo lado
a natureza exala 
um discurso floral.
Pronuncia-se em cores e olores.
Atrai olhares, suspiros e cantares.
Apaga invernos internos
derrete friagem
com roupagem de sol.
E nem é primavera ainda!

Ileides Muller

Haikais 
(poemetos nipo-brasileiros)

Sementes de caju
marcavam anos vividos
pelo índio guarani.

Velhos casarões
onde a nobreza vivia:
hoje abrigam ruínas.

De luto vestido
tristonho canta no galho
o pássaro preto.

Aos grãos que lhes dou,
os passarinhos preferem
os que catam no chão...

Relâmpagos brilham.
Vento sopra. Céu estronda.
Mas chover não chove.

 J. Barbosa Rodrigues

NOTÍCIA DA ACADEMIA – A acadêmica 
Raquel Naveira, titular da cadeira nº 8 da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL), foi indicada e eleita agora para ocu-
par a cadeira XXIV da Academia de Letras do 
Brasil, com sede em Brasília (DF). O presiden-
te desta entidade, escritor Flávio René Kothe, 
fez o comunicado oficial da referida eleição e 
avisou que, nos próximos dias, haverá a posse 
administrativa da nova acadêmica.
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As festas do Divino 
Espírito Santo, de São 
Sebastião, São Benedito, 
São Pedro, Santo 
Antônio e São João eram 
comemoradas com  
rígida tradição”

do estado, em estradas sem asfalto, 
em que até o combustível tinha de 
ser transportado em caixas. Com 
grande senso de humor, Chiquinho 
descreve como se apropriou dos há-
bitos locais, como passou a gostar 
de chimarrão. Narra as brincadeiras 
de que foi vítima, fala da responsa-
bilidade de viajar levando no bolso 
mais de 100 contos de rés, de encon-
tro com o Marechal Rondon, da de-
cisão de não ingressar em um curso 
superior para ser, de fato, a mão di-
reita do pai, que nele depositava sua 
inteira confiança.

Das mais interessantes é a parte 
em que descreve o namoro e o noi-
vado por correspondência com a 
prima Lilita, com quem se casaria, 
tornando-se chefe de uma família de 
nove filhos, depois acrescida de gen-
ros, noras e netos.

Escrito em linguagem dinâmica, o 
livro mistura emoções de naturezas 

diversas, como a morte repentina 
do pai, a doença da mãe, as dificul-
dades financeiras e as alegrias que 
a pecuária lhe concederia no fim 
de uma existência em que nunca 
se deixou dominar pelo pessimis-
mo. Hoje, sem a preocupação dos 
tempos da luta pela sobrevivência, 
Chiquinho pode dar-se ao prazer 
do range-rede, o que lhe permite 
momentos de reflexões, nos quais 
as lembranças caem em gotas no 
brilho da pupila, para satisfação dos 
leitores.

Mais que um resgate da própria 
existência, o livro de Chiquinho re-
cupera momentos da história de 
um estado que ele viu crescer e que 
adotou como seu. O passado, verda-
deira colmeia de lembranças, invade 
a perspectiva do livro, enrosca-se no 
presente, dando sentido ao que cha-
mamos vida.
*Campo Grande/MS, 2004

(No quarto, a mãe acorda o filho)

disso. Eu achava que o ensino só de-
via melhorar com os recursos moder-
nos.
FILHO – Só piora, mãe. Só piora!...
MÃE – No meu tempo havia respeito. 
Não havia reunião para lavar roupa 
suja. O que havia mesmo era aula. 
Era o tempo em que os professores 
se preocupavam principalmente com 
a qualidade do ensino dentro da sala 
de aula.
FILHO – Estou gostando do seu dis-
curso, mãe.
MÃE – Ora bolas! É a verdade! No 
meu tempo nós aprendíamos. 
Tínhamos que rebolar para passar 
de ano. Dia de prova eu acordava de 
madrugada para estudar. Hoje eu 
não vejo mais isso.
FILHO – Hoje está tudo desmoronado, 
mãe. Pensam até em não mais existir 
reprovação. Inventam muita coisa no-
va que não funciona. Hoje ninguém 
sabe nem como estudar...
MÃE – São essas reformas novidadei-
ras, filho. Devia voltar tudo como era 
antigamente.
FILHO – Mãe, dê uma licencinha? 
Deixe-me dormir mais um pouqui-

nho?...
MÃE – Filho, você tem que mostrar 
mais responsabilidade. Tem que ir 
para a escola agora.
FILHO – Mãe, se eu encontrar agora, 
no meu estado atual, com um profes-
sor, eu garanto que vou ter um troço 
bem feio...
MÃE – Você não vai à escola pelos 
professores. O ideal é o ensino. Os 
alunos, na escola, são mais importan-
tes que tudo, filho.
FILHO – Os alunos?... Eles não gostam 
também de mim.
MÃE – Ah, assim também é demais!
FILHO – O que, mãe?
MÃE – Estou começando a pensar 
que você está ficando pirado. Essas 
reuniões pedagógicas estão mexendo 
com a sua cabeça.
FILHO – Pode ser. Mas eu estou falan-
do a verdade, mãe, nem os professores 
nem os alunos gostam de mim.
MÃE – Vamos, vamos!... Vamos le-
vantar!... (puxa a coberta).
FILHO – Ai, que desgraça!...
MÃE – Quem mandou você aceitar o 
cargo de diretor? Lave o rosto e vá tra-
balhar!

(Acerca do livro “Do Cariri ao Pantanal”, de Francisco Palhano)

tatura mediana, moreno, na época teria 
uns 50 anos de idade. Usava óculos. Era 
fazendeiro em Jaraguari. Casado com do-
na Chininha, deixou sete filhos: Peri, Jaci, 
Edgard, Osmar, Marina, Jandyra, e Talita.

Foi importante a contribuição do Dr. 
Nilo para o desenvolvimento de nossa 
cidade. Depois que fez a primeira plan-

ta, pela qual cobrou dois contos de réis, 
foi que começou a verdadeira expansão 
urbana de Campo Grande, dentro de um 
traçado inteligente, organizado, que obe-
deceu aos parâmetros urbanísticos das 
modernas cidades da época. Pena que os 
loteamentos que se seguiram não acom-
panharam os mesmos critérios!


